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			Querido leitor, querida leitora, 


			Eu reúno ideias. Elas brotam na minha mente enquanto estou por aí fazendo coisas comuns, como compras no mercado ou me exercitando na bicicleta. Nenhumas dessas ideias se transforma na mesma hora em uma história. Elas são fragmentos. Talvez uma seja realmente legal. Outra talvez seja um dilema do “e se...”. Ou ainda um personagem peculiar sobre quem vai ser divertido escrever. Na maior parte das vezes eu consigo reunir ideias suficientes, e tento juntá-las e montar uma história. Às vezes funciona. Às vezes não.  


			Em Academia de vampiros funcionou — melhor do que o esperado. Eu me apaixonei pelo mito romeno das duas raças de vampiros, e me tornei obcecada em pensar como eles criariam sociedades dentro da nossa. Eu li inúmeros livros sobre heroínas fodonas mas nunca sobre como elas se tornaram quem eram. O que elas fizeram quando eram mais novas? Como elas lidaram com a imprudência ao fazer a coisa certa? E, claro, havia a parte do romance: um pedacinho de uma ideia sobre uma garota apaixonada por seu mentor e as consequências desse amor.


			Agora, dez anos depois, a reunião de todas as ideias sobre a história dessa garota se tornou seis livros e um spin-off que são amados no mundo inteiro. Eu conheço leitores que tem as tatua­gens de Rose. Que se identificam com ela. Que sonham com ela. E ver a emoção de leitores como você é mais maravilhoso do que consigo explicar. Nunca imaginei que teria a oportunidade de conhecer tanta gente maravilhosa. 


			Nesta edição de aniversário, incluí algumas histórias que sempre quis contar e que vão ajudar a refrescar alguns eventos deste primeiro livro e responder as questões que muitos leitores têm. Como os pais de Christian se tornaram Strigoi? Como foi para Lissa ter fugido da São Vladimir? O que Dimitri achou de Rose ao conhecê-la? E o que Rose faz no tempo livre quando não está salvando a civilização Moroi? 


			As respostas para essas e outras questões estão disponíveis no fim deste livro. Espero que leitores amem essa pequena bisbilhotada no universo de Academia de vampiros porque eu amei muito ter a chance de revisitá-lo. Mesmo quando a série Bloodlines saiu, os personagens ainda têm uma vida própria, graças aos fãs que continuam os amando. Sou extremamente grata aos leitores que permaneceram fiéis e apaixonados pela série depois de todos esses anos. Vocês fizeram do ato de escrever uma alegria. E quem sabe? Talvez venham mais aventuras de Rose e sua gangue no futuro.


			Com amor, 
Richelle Mead -
para a edição comemorativa de dez anos


		


	

		

			Um


			Senti medo antes de ouvir os gritos.


			O pesadelo dela pulsou dentro de mim, me arrancando do meu próprio sonho, em que eu estava numa praia e Orlando Bloom passava óleo de bronzear no meu corpo. Imagens — dela, não minhas — invadiram a minha mente: fogo e sangue, o cheiro da fumaça, a lataria retorcida de um carro. As figuras me circundavam, me sufocando, até que alguma parte racional do meu cérebro me lembrou de que aquele não era o meu sonho.


			Acordei, mechas de cabelos escuros e compridos grudados na testa.


			Lissa estava deitada em sua cama, se debatendo e gritando. Pulei da minha cama e cruzei rapidamente os poucos centímetros que nos separavam.


			—  Liss — chamei, sacudindo seu corpo de leve. — Liss, acorda.


			Os gritos cessaram, substituídos por um pranto leve.


			—  Andre — gemeu ela. — Ai, meu Deus. 


			Eu a ajudei a se sentar.


			—  Liss, você não está mais lá. Acorda.


			Depois de alguns minutos, seus olhos se abriram, hesitantes, e, sob a luz fraca, vi um lampejo de consciência começando a ocupar sua mente. A respiração frenética foi se acalmando, e ela se recostou em mim, descansando a cabeça no meu ombro. Eu a abracei e passei a mão em seus cabelos.


			—  Tudo bem. — Tentei acalmá-la. — Tá tudo bem.


			—  Tive aquele sonho.


			—  É. Eu sei.


			Ficamos sentadas ali por algum tempo, sem dizer mais nada. Quando senti que ela estava se acalmando, me inclinei em direção à mesinha de cabeceira que ficava entre as nossas camas e acendi o abajur. A luz era fraca, mas nenhuma de nós precisava de muita claridade para enxergar. Atraído pela luz, Oscar, o gato do cara que dividia a casa conosco, saltou para dentro do quarto pela janela aberta.


			Ele passou longe de mim — por alguma razão, os animais não gostam de dampiros —, mas subiu na cama e roçou a cabeça em Lissa, ronronando baixinho. Os animais não têm problema algum com os Moroi, e todos amavam Lissa de modo especial. Sorrindo, ela fez um carinho no queixo dele, e eu senti que aos poucos ela estava se acalmando.


			—  Quando foi a última vez que você se alimentou? — perguntei, estudando sua fisionomia. Sua pele clara estava mais pálida do que de costume. Círculos escuros se estendiam sob os olhos, e ela parecia enfraquecida. Tinha sido uma semana puxada na escola, e eu não conseguia lembrar a última vez que eu fornecera sangue a ela. — Faz mais de dois dias, não faz? Três? Por que você não disse nada?


			Ela deu de ombros e evitou me encarar.


			—  Você estava ocupada. Eu não quis…


			—  Ocupada? Nada a ver — interrompi, mudando de posição. Era de se esperar que ela parecesse tão fraca. Oscar, evitando a minha aproximação, saltou da cama e voltou para a janela, de onde podia assistir a tudo a uma distância segura. — Venha. Você precisa se alimentar.


			—  Rose…


			—  Venha. Você vai se sentir melhor.


			Inclinei a cabeça e joguei meu cabelo para trás, deixando o pescoço à mostra. Ela hesitou, mas a visão do meu pescoço e do que ele oferecia era tentadora demais. Uma expressão faminta invadiu seu rosto, e seus lábios se abriram de leve, expondo os caninos que ela mantinha escondidos quando circulava entre os humanos. Aqueles caninos contrastavam estranhamente com o restante de suas feições. Seu belo rosto e o cabelo loiro-claro davam a ela a aparência mais de um anjo do que de uma vampira.


			Assim que seus dentes se aproximaram da minha pele nua, senti o coração disparar em um misto de medo e ansiedade. Sempre detestei sentir essa expectativa, mas era inerente a mim, uma fraqueza que eu não conseguia conter.


			Seus caninos rasgaram a minha pele, com força, e eu gritei, sentindo a breve chama da dor. Depois a dor se transformou numa imensa e maravilhosa alegria que se espalhou por todo o meu corpo. Aquilo era melhor do que todas as vezes em que eu estivera bêbada ou chapada. Era melhor do que sexo — ou pelo menos eu imaginava que fosse, já que eu nunca tinha transado. Era um cobertor de puro prazer, de um prazer refinado que me envolvia e trazia a promessa de que tudo ficaria bem no mundo. E o prazer continuava a me preencher. A química da saliva dela disparava uma onda de endorfina, e eu perdia a noção do mundo, perdia a noção de quem eu era.


			Então, infelizmente, acabou. Foi menos de um minuto.


			Ela se afastou, passando as costas das mãos nos lábios, enquanto me examinava com o olhar.


			—  Você está bem?


			—  Eu… estou. — Me deitei de costas na cama, tonta por causa da perda de sangue. — Só preciso descansar um pouco. Estou bem.


			Seus olhos claros, de um verde cor de jade, me olhavam com preocupação. Ela se levantou.


			—  Vou ver alguma coisa para você comer.


			Meu protesto chegou sufocado aos meus lábios, e ela saiu antes que eu conseguisse formar uma frase. O frisson da mordida dela em mim se esvanecera assim que o contato físico se interrompeu, mas um rastro dele ainda corria pelas minhas veias, e eu senti um sorriso tolo invadir meus lábios. Virei a cabeça e vi Oscar, ainda sentado na janela.


			—  Você não sabe o que está perdendo — disse a ele.


			Sua atenção agora estava concentrada em algo lá fora. Ele se agachou e eriçou o pelo preto escuro. Depois contorceu o rabo.


			O sorriso desapareceu do meu rosto, e fiz um esforço para me sentar. O mundo à minha volta girava, e esperei até que ele parasse para tentar ficar de pé. Quando consegui, a tontura tomou conta de mim novamente, e dessa vez se recusou a ir embora. Mesmo assim, fui aos tropeços até a janela para ver, ao lado de Oscar, o que havia do lado de fora da janela. Ele me olhou cauteloso, se afastou um pouco para o lado, e depois voltou novamente os olhos para o que chamara a sua atenção.


			Uma brisa morna — morna demais para um outono em Portland — brincou com os meus cabelos quando me debrucei na janela. A rua estava escura e relativamente silenciosa. Eram três horas da manhã, basicamente a única hora em que não há movimento no campus de uma faculdade, ou em que quase não há movimento. A casa na qual há oito meses alugávamos um quarto ficava numa rua residencial cheia de casas velhas e de arquiteturas variadas. Do outro lado da rua, a lâmpada de um poste de luz piscava, prestes a se apagar, mas ainda fornecia claridade suficiente para distinguir as formas dos carros e dos prédios. No nosso quintal, dava para ver as silhuetas das árvores e dos arbustos.


			E um homem me observando.


			Assustada, me afastei da janela. O vulto estava de pé ao lado de uma árvore no quintal, a uns dez metros de distância, de onde ele podia facilmente ver através da janela. Ele estava tão perto que eu provavelmente conseguiria atingi-lo se jogasse algo em sua direção. Com certeza ele estava perto o suficiente para ver o que Lissa e eu tínhamos acabado de fazer.


			As sombras o cobriam tão bem que, mesmo com minha visão aguçada, não consegui enxergar suas feições, apenas a altura. Ele era alto. Muito alto. Ficou ali de pé, pouco visível, por apenas um instante, e depois se afastou e desapareceu escondido pelas sombras das árvores que ficavam mais adiante no quintal. Eu estava certa de ter percebido mais alguém se movimentando ali por perto e se juntando a ele antes que a escuridão os engolisse.


			Fossem quem fossem, Oscar não gostou nada deles. À exceção de mim, ele geralmente se dava bem com a maioria das pessoas, e se deixava perturbar apenas quando alguém parecia uma ameaça iminente para ele. O sujeito do lado de fora não fez nada de intimidante para Oscar, mas o gato sentiu algo, algo que o deixou em alerta.


			Algo semelhante ao que ele sempre sentira em mim.


			Um medo de arrepiar percorreu meu corpo, quase — mas não inteiramente — eliminando o agradável êxtase da mordida de Lissa. Afastando-me da janela, me enfiei de qualquer jeito numa calça jeans que encontrei no chão, quase caindo enquanto a vestia. Depois de vestida, apanhei meu casaco e o de Lissa, e também nossas mochilas. Enfiando os pés no primeiro par de sapatos que encontrei, me dirigi para a porta.


			Lá embaixo, encontrei Lissa na cozinha desarrumada, fuçando a geladeira. Um dos caras que dividiam a casa com a gente, Jeremy, estava sentado à mesa com as mãos na testa, olhando tristemente para um livro de Cálculo. Lissa olhou para mim surpresa.


			—  Você não devia estar de pé.


			—  Temos que sair daqui. Agora.


			Ela arregalou os olhos, e, um segundo depois, compreendeu do que se tratava.


			—  Você tem… mesmo? Você tem certeza?


			Fiz que sim com a cabeça. Não sabia explicar por que eu tinha certeza. Mas eu tinha.


			Jeremy olhou intrigado para nós.


			—  Aconteceu alguma coisa?  


			Tive uma ideia.


			—  Liss, pegue a chave do carro dele.


			Ele olhava para cada uma de nós alternadamente.


			—  O que vocês estão…


			Lissa caminhou até ele sem hesitar. O medo dela me invadiu por meio de nosso laço psíquico, mas havia algo além do temor: a certeza plena dela de que eu cuidaria de tudo, de que ambas ficaríamos seguras. Como sempre, eu esperava me mostrar merecedora de tamanha confiança.


			Ela abriu um sorriso largo e olhou bem dentro dos olhos dele. Durante um momento, Jeremy apenas olhou para ela, ainda confuso, e então o transe tomou conta dele. Seus olhos ficaram vítreos, e ele a olhou de modo submisso, em estado de adoração.


			—  Vamos precisar do seu carro — informou com voz suave. — Onde está a chave?


			Ele sorriu e eu estremeci. Eu tinha uma alta capacidade de resistência à compulsão, mas, ainda assim, podia sentir seus efeitos mesmo quando dirigida a outra pessoa. Mas também estremeci porque, durante toda a minha vida, me ensinaram que era errado usar a compulsão. Jeremy tirou do bolso um molho de chaves amontoadas num grande chaveiro vermelho e o entregou a Lissa.


			—  Obrigada — disse Lissa. — E onde está o carro?


			—  Na rua, mais pra baixo — respondeu ele, em transe. — Na esquina. Na Brown. — Quatro quarteirões de distância.


			—  Obrigada — agradeceu ela, se afastando. — Assim que sairmos, quero que você volte a estudar. Esqueça que nos viu esta noite. 


			Servil, ele fez um sinal afirmativo com a cabeça. Tive a impressão de que ele teria se jogado de um penhasco sem hesitar se ela tivesse pedido. Todos os humanos são suscetíveis à compulsão, mas Jeremy parecia mais fraco do que a maioria. Isso foi bem útil naquele momento.


			—  Vamos — insisti. — Temos que ir.


			Saímos e fomos em direção à esquina que ele nos indicou. Eu ainda estava tonta por causa da mordida e andando meio trôpega, e não conseguia me movimentar com a rapidez que desejava. Lissa teve de me amparar algumas vezes para que eu não caísse. O tempo todo a angústia dela invadia meu pensamento, vinda diretamente da sua mente. Tentei ignorar ao máximo; já tinha de lidar com os meus próprios medos. 


			—  Rose… o que você vai fazer se nos pegarem? — sussurrou ela.


			—  Eles não vão nos pegar — respondi com segurança. — Não vou deixar.


			—  Mas, se nos encontraram…


			—  Eles já nos encontraram antes. E não conseguiram nos pegar. Vamos de carro até a estação de trem e de lá vamos para Los Angeles. Eles vão perder o nosso rastro.


			Fiz com que o plano parecesse simples. Era o que eu sempre fazia, embora não fosse nada simples estar sempre fugindo das pessoas com as quais tínhamos crescido. Estávamos fugindo há dois anos, nos escondendo onde desse e tentando ver se ao menos conseguíamos terminar o ensino médio. Nosso último ano do ensino médio acabara de começar, e morar num campus universitário parecia de algum modo mais seguro. Estávamos muito perto da liberdade.


			Ela não disse mais nada, e senti a confiança que ela sentia por mim aumentar mais uma vez. Sempre foi assim entre nós. Eu era a que agia, que fazia as coisas acontecerem — às vezes precipitadamente. Ela era a mais racional, a que planejava as coisas e as pesquisava à exaustão antes de agir. Ambos os estilos tinham as suas vantagens, mas, naquele momento, era preciso agir rápido. Não tínhamos tempo para hesitar.


			Lissa e eu éramos a melhor amiga uma da outra desde o jardim de infância, quando a nossa professora nos pôs em dupla para fazermos trabalhos escolares juntas. Forçar crianças de cinco anos a soletrar Vasilisa Dragomir e Rosemarie Hathaway, porém, era algo que ia além da crueldade, e nós — ou melhor, eu — respondemos à altura. Atirei meu livro na professora e a chamei de fascista canalha. Eu não sabia o que aquelas palavras significavam, mas sabia muito bem como atingir um alvo em movimento.


			Lissa e eu nos tornamos inseparáveis desde então.


			—  Você ouviu isso? — perguntou ela de repente.


			Levei alguns segundos para me dar conta do que os sentidos aguçados dela já haviam percebido. Passos, movendo-se rapidamente.


			Contraí o rosto, preocupada. Tínhamos ainda dois quarteirões pela frente.


			—  Vamos ter que correr até o carro — disse, agarrando o braço dela.


			—  Mas você não pode…


			—  Corre.


			Usei até a última reserva de força de vontade que ainda tinha para não desmaiar na calçada. Meu corpo não queria correr depois de ter perdido tanto sangue e ainda metabolizava os efeitos da saliva dela. Mas ordenei aos meus músculos que parassem de reclamar e me agarrei à Lissa enquanto nossos pés se moviam pesadamente sobre o concreto. Em geral eu corria mais rápido do que ela sem muito esforço — e hoje ainda mais, já que ela estava descalça —, mas, naquela noite, era ela quem me mantinha de pé.


			Os passos que nos perseguiam foram ficando mais fortes, e chegando mais perto. Estrelas escuras dançavam diante dos meus olhos. À nossa frente, visualizei o Honda verde de Jeremy. Meu Deus, se ao menos conseguíssemos chegar até ele…


			A pouco mais de três metros do carro, um homem atravessou bem no meio do nosso caminho. Paramos bruscamente, e puxei Lissa pelo braço para fugirmos para o lado contrário. Era ele, o sujeito que vi pela janela. Ele era mais velho do que a gente, com seus vinte e tantos anos, talvez, e era tão alto quanto pareceu, acho que um metro e noventa ou noventa e cinco de altura. E, em outras circunstâncias — digamos, se ele não estivesse nos perseguindo — eu o teria achado lindo. Cabelos castanhos na altura dos ombros, presos num curto rabo de cavalo. Olhos castanho-escuros. Um casaco longo marrom como os que os cavaleiros usavam, não exatamente uma capa de chuva. Um sobretudo, acho que é esse o nome.


			Mas o fato de ser um cara bonito era irrelevante agora. Ele era apenas um obstáculo impedindo Lissa e eu de alcançarmos o carro e a nossa liberdade. Os passos atrás de nós diminuíram, e eu percebi que nossos perseguidores afinal haviam nos alcançado. Vindo de ambos os lados, detectei mais movimento, mais pessoas fechando o círculo. Deus. Eles mandaram quase uma dúzia de guardiões para nos levar de volta. Eu não podia acreditar. A própria rainha não levava tantos guardiões com ela em suas viagens.


			Em pânico e sem o controle total de minha racionalidade mais aguçada, agi por instinto. Grudei em Lissa, mantendo-a atrás de mim e longe do homem que parecia ser o líder do grupo de perseguidores.


			—  Deixe ela em paz — rosnei. — Não toque nela.


			A expressão dele era vazia, mas estendeu a mão num gesto que supostamente pedia calma, como se eu fosse um animal furioso que ele planejasse sedar.


			—  Eu não vou…


			Ele deu um passo à frente. Chegou perto demais.


			Eu o ataquei, dando um salto e usando uma manobra ofensiva que eu não usava havia dois anos, desde que Lissa e eu tínhamos fugido. O gesto foi burro, mais uma reação guiada pelo instinto e pelo medo. Não tinha como dar certo. Ele era um guardião experiente, não um aprendiz em treinamento. Além disso, ele não estava fraco e quase a ponto de desmaiar.


			E, caramba, ele era rápido. Já tinha me esquecido de como os guardiões podem ser rápidos, de como eles conseguem se movimentar e atacar como cobras. Ele me derrotou como quem afasta uma mosca. As mãos dele bateram em mim e me jogaram para trás. Não creio que ele tivesse a intenção de bater com tanta força — provavelmente queria apenas me tirar do caminho —, mas a minha falta de coordenação interferiu na minha capacidade de reação. Sem conseguir me manter de pé, comecei a cair, indo imediatamente em direção à calçada num ângulo torto, primeiro com os quadris. Ia doer. Doer muito.


			Mas não aconteceu.


			Num gesto tão rápido quanto o que usou para bloquear o meu golpe, o homem se esticou e alcançou o meu braço, me mantendo de pé. Quando consegui me estabilizar, percebi que ele me encarava — ou, mais precisamente, que olhava fixo para o meu pescoço. Ainda desorientada, não entendi de imediato. Depois, aos poucos, com minha mão que estava livre, alcancei meu pescoço e toquei levemente na ferida que Lissa fizera mais cedo. Quando tirei os dedos, vi que havia um sangue grudento e escuro em minha pele. Constrangida, balancei o cabelo de modo a fazer com que caísse para a frente, em torno do meu rosto. Ele era pesado e comprido, a ponto de cobrir todo o pescoço. Eu o deixei crescer exatamente para isso.


			Os olhos escuros dele se demoraram um pouco mais sobre a mordida agora coberta e depois encontraram os meus. Respondi com um olhar desafiador e rapidamente me livrei da mão dele, que ainda me agarrava pelo braço. Ele me soltou, embora eu soubesse que poderia ter me mantido presa a noite inteira se quisesse. Lutando contra a tontura nauseante, me aproximei de Lissa novamente para protegê-la, acreditando que haveria um novo ataque. Ela segurou a minha mão de supetão.


			—  Rose — disse com suavidade. — Não.


			Suas palavras, a princípio, não surtiram qualquer efeito em mim, mas, aos poucos, pensamentos tranquilizadores foram se instalando na minha mente, passando dela para mim por meio do laço que nos unia. Aquilo não era exatamente compulsão — ela não usaria essa habilidade comigo —, mas era eficaz, assim como o reconhecimento do fato de que eles estavam desanimadoramente em maior número do que nós e eram lutadores mais experientes. Até eu sabia que não tinha mais jeito. A tensão abandonou o meu corpo, e eu cedi, derrotada.


			Percebendo a minha submissão, o homem deu um passo à frente, voltando agora a atenção para Lissa. Seu rosto estava calmo. Ele fez uma reverência e a fez graciosamente, o que me surpreendeu, considerando sua altura.


			—  Meu nome é Dimitri Belikov — disse. Percebi um leve sotaque russo. — Estou aqui para levá-la de volta à Escola São Vladimir, princesa.


		


	

		

			Dois


			Apesar do meu ódio, tive de admitir que Dimitri Beli-sei-lá-o-quê era muito inteligente. Depois que nos levaram à força para o aeroporto e nos puseram dentro do avião particular da Escola, ele nos viu cochichando uma com a outra e ordenou que nos separassem.


			—  Não deixem elas falarem uma com a outra — avisou ele ao guardião, que me escoltou até o fundo do avião. — Juntas, em cinco minutos elas arquitetam um plano de fuga.


			Lancei um olhar altivo e saí andando com raiva pelo corredor. Não importava o fato de estarmos realmente planejando um jeito de escapar.


			As coisas não pareciam mesmo estar nada boas para os nossos heróis — ou melhor, heroínas. Uma vez voando, nossas chances de fuga diminuíam mais ainda. Mesmo supondo que acontecesse um milagre e eu conseguisse derrotar todos aqueles dez guardiões, ainda teríamos de enfrentar o desafio de sair do avião. Imaginei que eles tivessem paraquedas a bordo em algum lugar, mas, no caso improvável de eu conseguir fazer algum deles funcionar, havia ainda outra pequena questão, a da sobrevivência, uma vez que nós muito provavelmente pousaríamos em algum lugar na região das Montanhas Rochosas.


			Não, não poderíamos sair daquele avião antes que pousasse no interior do estado de Montana. Eu tinha, então, que pensar em alguma coisa para depois disso. Algo que envolvesse escapar da vigilância mágica da Escola e de um número dez vezes maior de guardiões. Certo. Sem problemas.


			Embora Lissa estivesse sentada na parte da frente do avião com o sujeito russo, o medo dela atravessava todo o corredor e chegava até mim, pulsando dentro da minha cabeça como um martelo. A preocupação com ela interrompeu a fúria que estava sentindo. Eles não podiam levá-la de volta, não para aquele lugar. Fiquei pensando se Dimitri não teria hesitado se pudesse sentir o que eu sentia e se soubesse o que eu sabia. Provavelmente não. Ele não se importava.


			Como era de praxe, as emoções dela ficaram tão fortes que, por um momento, fiquei desorientada pela sensação de estar sentada na poltrona dela — na sua pele até. Isso acontecia às vezes, e sem muito aviso. Ela me puxava para dentro da sua cabeça. Percebi a figura alta de Dimitri ao meu lado, e minha mão — a mão dela — pegando uma garrafa d’água. Ele se inclinou para a frente, para apanhar alguma coisa, revelando seis pequenos símbolos tatuados em sua nuca: marcas molnija. Elas pareciam dois riscos entalhados em forma de raio que se cruzavam num X. Um para cada Strigoi que ele matou. Acima deles havia uma linha serpenteada, meio como uma cobra, que provava que ele era um guardião. A marca da promessa.


			Piscando os olhos, lutei contra ela e voltei para a minha própria cabeça contorcendo o rosto. Eu odiava quando isso acontecia. Sentir os sentimentos de Lissa tudo bem, mas escorregar para dentro dela era uma coisa que não gostávamos. Ela via isso como uma invasão de privacidade, então geralmente não contava para ela quando acontecia. Nenhuma de nós conseguia controlar isso. Era uma consequência a mais do laço, um laço que nenhuma de nós duas entendia bem. Existem lendas sobre conexões psíquicas entre os Moroi e seus guardiões, mas as histórias nunca mencionaram esse tipo de ligação. Desajeitadamente, procurávamos lidar com aquilo da melhor maneira que podíamos. Perto do final do voo, Dimitri veio até onde eu estava sentada e trocou de lugar com o guardião ao meu lado. Virei a cabeça para a janela e fiquei olhando para fora com ar distraído.


			Vários minutos de silêncio se passaram. Finalmente ele disse:


			—  Você ia mesmo atacar a gente? 


			Não respondi.


			—  Fazer aquilo… proteger a princesa como você fez… foi uma coisa muito corajosa. — Ele fez uma pausa. — Estúpida, mas corajosa, de qualquer maneira. Por que você ainda assim tentou?


			Olhei rapidamente para ele, com ar superior, afastando o cabelo que caía sobre o meu rosto para que eu pudesse olhar para ele de igual para igual.


			—  Porque eu sou a guardiã dela. — Voltei a olhar para a janela.


			Depois de outro momento de silêncio, ele se levantou e voltou para a parte da frente do avião.


			Quando pousamos, Lissa e eu não tivemos escolha. Fomos obrigadas a deixar que os guardiões nos levassem até a Escola. O carro parou no portão, e nosso motorista falou com os guardas, que se certificaram então de que não éramos Strigoi prontas para fazer uma grande matança. Depois de algum tempo, deixaram que passássemos pela vigilância e subíssemos até a Escola. O sol estava se pondo — o início do dia para os vampiros — e o campus estava envolto em sombras.


			Provavelmente estava tudo igual: extenso e gótico. Os Moroi eram fiéis às tradições; nada mudava para eles. Aquela escola não era tão antiga quanto as europeias, mas fora construída no mesmo estilo. Os prédios tinham uma arquitetura elaborada, quase de igreja, com torres altas e pedras esculpidas. Portões de ferro trabalhado guardavam pequenos jardins e vãos de entrada aqui e ali. Depois de morar num campus universitário, pude perceber o quanto aquele lugar se parecia mais com uma universidade do que com uma escola típica de ensino médio.


			Nós ficaríamos no campus secundário, que era dividido entre o ensino básico e o ensino médio. Cada prédio foi construído em volta de um enorme pátio quadrangular a céu aberto, decorado com caminhos de pedras e gigantescas árvores centenárias. Estávamos indo em direção ao pátio do ensino médio, que tinha prédios de salas de aula de um lado e dormitórios de vampiros e salas de academia do outro. Os dormitórios dos Moroi ficavam no final de um dos lados, e em frente a eles estavam os prédios da administração, onde também funcionava o ensino básico. Os alunos mais novos moravam no campus do primário, mais além, a oeste.


			Em volta de todos os campi havia espaço, espaço e mais espaço. Afinal de contas estávamos em Montana, a quilômetros de distância de qualquer cidade grande. O ar entrou suavemente pelos meus pulmões e cheirava a pinho e a folhas molhadas. Florestas enormes contornavam os perímetros da Escola, e, durante o dia, era possível ver montanhas se erguendo ao longe.


			Enquanto caminhávamos para a parte principal da área do ensino médio, escapei do meu guardião e corri até Dimitri.


			—  Ei, camarada.


			Ele continuou andando e não olhou para mim.


			—  Quer conversar agora?


			—  Você tá nos levando para a Kirova?


			—  Diretora Kirova — corrigiu ele. Do outro lado, Lissa me lançou um olhar que dizia não comece nenhuma confusão.


			—  Diretora. Que seja. Ela continua sendo uma velha convencida, aquela pira…


			Minha fala foi interrompida porque os guardiões nos fizeram atravessar uma série de portas que davam direto nos refeitórios. Suspirei. Essas pessoas eram tão cruéis a esse ponto? Havia ao menos uma dúzia de caminhos para chegar ao escritório de Kirova, e estavam nos fazendo passar bem no meio do refeitório.


			E era o horário do café da manhã.


			Guardiões aprendizes — dampiros como eu — e Moroi estavam sentados juntos, comendo e conversando, com os rostos curiosos por qualquer que fosse a fofoca que estivesse em alta na Escola. Quando entramos, o barulho alto das conversas parou imediatamente, como se alguém tivesse desligado um interruptor. Centenas de olhos se voltaram para nós.


			Respondi ao olhar dos meus ex-colegas de classe com um sorriso preguiçoso, tentando ver se alguma coisa havia mudado. Não. Nada parecia ter mudado. Camille Conta mantinha o ar afetado, uma cachorra perfeitamente arrumadinha, eu bem me lembrava, ainda era a mesma que se autonomeara líder da panelinha da realeza dos Moroi da Escola. Mais para o lado, a quase-prima boba de Lissa, Natalie, observava tudo com os olhos arregalados, tão inocente e ingênua quanto antes.


			E do outro lado da sala… bom, taí algo interessante. Aaron. Pobre, pobre Aaron, que sem dúvida ficou triste quando Lissa foi embora. Continuava tão bonitinho como sempre — talvez um pouco mais agora —, com aqueles mesmos cabelos loiros que completavam os dela tão bem. Os olhos dele acompanhavam todo e qualquer movimento de Lissa. É. Definitivamente não a esquecera ainda. Isso era bem triste mesmo, pois Lissa nunca foi tão apaixonada assim por ele. Acho que saía com ele apenas porque isso parecia ser o que se esperava dela.


			Mas o que achei mais interessante foi que Aaron, pelo visto, encontrara uma maneira de passar o tempo sem a companhia de Lissa. Ao seu lado e segurando a sua mão, havia uma garota Moroi que parecia ter uns onze anos, mas que devia ser mais velha, a não ser que ele tivesse se transformado numa espécie de pedófilo durante a nossa ausência. Suas pequenas bochechas gorduchas e os cachos dourados a deixavam com um ar de boneca de porcelana. Uma boneca de porcelana brava e má. Ela apertou bem a mão dele e lançou para Lissa um olhar cheio de um ódio tão violento que me deixou perplexa. Mas por que diabos aquilo me incomodou? Eu nem conhecia a garota. Era só uma namorada ciumenta, pensei. Eu também ficaria zangada se o meu namorado olhasse para outra garota daquele jeito.


			Nossa humilhante caminhada, graças aos céus, chegou ao fim, embora o novo cenário — o escritório da diretora Kirova — não tenha melhorado muito as coisas. A velha bruxa mantinha a mesma aparência de quando tínhamos ido embora, nariz pontudo e cabelos grisalhos.


			Era alta e magra, como a maioria dos Moroi, e sempre me lembrou um abutre. Eu a conhecia bem pois já passara muito tempo em seu escritório.


			Quase todos os guardiões que nos escoltavam saíram depois que Lissa e eu nos sentamos, e eu me senti quase que como uma prisioneira. Ficaram apenas Alberta, a capitã dos guardiões da escola, e Dimitri. Eles se posicionaram estrategicamente contra a parede, estoicos e aterrorizantes, exatamente como exigia a função que desempenhavam.


			Kirova fixou os olhos raivosos em nós e abriu a boca para começar um discurso que sem dúvida seria uma grande sessão de recriminações. Uma voz grave e gentil a interrompeu:


			—  Vasilisa.


			Espantada, me dei conta de que havia mais alguém na sala. Não tinha notado. Um descuido para uma guardiã, mesmo para uma aprendiz. Com grande esforço, Victor Dashkov se levantou de uma cadeira no canto da sala. Príncipe Victor Dashkov. Lissa se levantou num pulo e correu em sua direção, atirando os braços em torno do frágil corpo dele.


			—  Tio — sussurrou. Parecia estar à beira das lágrimas ao abraçá-lo com ainda mais força.


			Com um leve sorriso, ele gentilmente deu um tapinha nas costas dela.


			—  Você não tem ideia de como estou feliz em te ver a salvo, Vasilisa. — Ele então olhou para mim. — E você também, Rose.


			Fiz um sinal afirmativo com a cabeça, tentando não demonstrar o quanto eu estava chocada. Ele já estava doente quando nós fugimos, mas aquilo… aquilo era horrível. Ele era o pai de Natalie, tinha apenas quarenta anos ou um pouco mais, mas aparentava o dobro da idade. Pálido. Debilitado. Com as mãos trêmulas. Fiquei com o coração partido ao vê-lo daquele jeito. Com tantas pessoas horríveis no mundo, não era justo que logo aquele homem tivesse uma doença que iria matá-lo tão cedo e que, em última instância, não permitiria que se tornasse rei.


			Embora não fosse de fato seu tio — os Moroi, especialmente os da realeza, usam termos familiares de maneira bastante abrangente —, Victor era um grande amigo da família de Lissa e se esforçara ao máximo para ajudá-la depois que seus pais morreram. Eu gostava dele; era a primeira pessoa que eu gostava de ver ali.


			Kirova os deixou à vontade mais alguns minutos e depois fez com que Lissa voltasse a se sentar.


			Hora do sermão.


			Foi um bom sermão — uma das maiores qualidades dela era saber dizer algo. Era mestra em sermões. Tenho certeza de que essa foi a única razão que a levou para a administração da escola, porque eu ainda não registrei qualquer evidência de que ela realmente gostasse de crianças. O discurso abordou os tópicos de sempre: responsabilidade, comportamento inconsequente, egoísmo… blá, blá, blá. Imediatamente me vi divagando, ponderando sobre a logística de uma fuga pela janela do escritório dela.


			Mas quando o discurso se voltou para mim — bom, foi aí que comecei a prestar atenção nele.


			—  Você, senhorita Hathaway, quebrou a promessa mais sagrada entre nós: a promessa que um guardião faz de proteger um Moroi. É uma imensa responsabilidade. Responsabilidade que você violou ao egoisticamente levar a princesa para longe daqui. Os Strigoi teriam adorado acabar de uma vez com os Dragomir; você quase deu a eles a chance de fazer isso.


			—  Rose não me obrigou a nada — disse Lissa antes que eu pudesse interferir, com a voz e o semblante calmos, apesar de sua inquietação. — Eu quis ir. Não a culpe por isso.


			A diretora Kirova nos olhou decepcionada e andou pelo escritório com as mãos cruzadas às costas retas.


			—  Senhorita Dragomir, o plano inteiro pode ter sido orquestrado pela senhorita, como até posso imaginar, mas, ainda assim, a responsabilidade de se certificar de que ele não seria levado a cabo era dela. Se tivesse feito o que seria sua obrigação, teria reportado esses planos a alguém. Se tivesse cumprido com o seu dever, ela a teria mantido a salvo.


			Eu me revoltei.


			—  Eu cumpri com o meu dever! — gritei, levantando de um salto da minha cadeira. Dimitri e Alberta se sobressaltaram, mas me deixaram livre uma vez que eu não estava tentando bater em ninguém. Ainda. — Eu a mantive a salvo, sim! Eu a mantive a salvo quando nenhum de vocês… — fiz um gesto largo abrangendo todo o escritório — pôde manter. Eu a levei embora e a protegi. Fiz o que eu tinha de fazer. Vocês com certeza não a protegeriam.


			Através do laço, senti Lissa tentando me mandar mensagens de calma, tentando me impedir mais uma vez de deixar que a raiva tomasse conta de mim. Tarde demais.


			Kirova me encarou com uma expressão vazia.


			—  Senhorita Hathaway, perdoe-me se eu não entendo a lógica que a levou a concluir que tirar Lissa de um espaço altamente seguro, magicamente guardado, significava protegê-la. A não ser que exista algo que você não esteja nos contando.


			Mordi o lábio.


			—  Compreendo. Bom, então suponho que o único motivo que as levou a fugir… tirando, evidentemente, a curiosidade pelo novo que havia nisso… foi evitar as consequências do que a senhorita aprontou pouco antes de desaparecer.


			—  Não, isso não é…


			—  E isso torna as minhas decisões muito mais fáceis de serem tomadas. Como uma Moroi, a princesa deve permanecer na Escola para a sua própria segurança, mas nós não temos nenhuma obrigação com relação a você. Você será mandada embora assim que for possível.


			A minha insolência murchou.


			—  Eu… o quê?


			Lissa se levantou.


			—  A senhora não pode fazer isso! Ela é a minha guardiã.


			—  Ela não é nada disso, principalmente porque nem guardiã de verdade ela é. É ainda uma aprendiz.


			—  Mas os meus pais…


			—  Eu sei o que os seus pais desejavam, Deus guarde as suas almas, mas as coisas mudaram. A senhorita Hathaway é substituível. Ela não merece ser guardiã, portanto irá embora.


			Encarei Kirova, incapaz de acreditar no que eu estava ouvindo.


			—  Para onde a senhora vai me mandar? Para ficar com a minha mãe, no Nepal? Será que ela chegou a dar pela minha falta? Ou será que a senhora está pensando em me mandar para junto do meu pai?


			Os olhos dela se aguçaram ao ouvir esta última palavra. Quando falei novamente, minha voz soou tão fria que mal a reconheci.


			—  Ou talvez a senhora tente fazer de mim uma prostituta de sangue. Tente isso, e estaremos bem longe daqui até o final do dia.


			—  Senhorita Hathaway — sibilou ela. — A senhorita está saindo da linha.


			—  Existe um laço entre elas. — O sotaque e a voz baixa de Dimitri quebraram a tensão pesada que havia no ambiente, e todos nós nos voltamos para ele. Acho que Kirova se esquecera de que ele estava lá, mas eu não. A presença dele era poderosa demais para ser ignorada. Ele continuou de pé contra a parede, uma espécie de caubói sentinela metido naquele casaco exageradamente longo que usava. Ele olhou para mim, não para Lissa, seus olhos escuros voltados em minha direção, mas era como se não me enxergasse. — Rose sabe o que Vasilisa sente. Não sabe?


			Eu pelo menos tive a satisfação de ver Kirova baixar a guarda quando olhou para mim e para Dimitri.


			—  Não… isso é impossível. Há séculos algo assim não acontece.


			—  É evidente — disse ele. — Suspeitei logo que comecei a observá-las.


			Lissa e eu não respondemos, e evitei trocar olhares com ele.


			—  Isso é um dom — murmurou Victor, do canto onde estava sentado. — Algo raro e maravilhoso.


			—  Os melhores guardiões sempre tiveram esse laço — acrescentou Dimitri. — Nas histórias…


			A revolta de Kirova voltou.


			—  Histórias que têm centenas de anos — exclamou. — Certamente você não está sugerindo que a deixemos permanecer na Escola depois de tudo o que fez.


			Ele deu de ombros.


			—  Ela pode ser malcriada e desrespeitosa, mas se tem potencial…


			—  Malcriada e desrespeitosa? — interrompi. — Quem é você, afinal? Algum tipo de ajuda terceirizada?


			—  O guardião Belikov é o guardião da princesa agora — disse Kirova. — O seu guardião certificado.


			—  A senhora contratou mão de obra barata vinda do estrangeiro pra proteger Lissa?


			Foi muita crueldade minha dizer isso — principalmente porque a maioria dos Moroi e seus guardiões são descendentes de russos ou de romenos —, mas o comentário pareceu mais inteligente na hora do que realmente era. E quem era eu para dizer aquilo? Eu tinha sido criada nos Estados Unidos, mas meus pais haviam nascido fora do país. Minha mãe dampira era escocesa — tinha os cabelos ruivos e um sotaque caricato —, e me contaram que meu pai Moroi era turco. Por causa dessa combinação genética, minha pele tinha a cor da parte de dentro de uma amêndoa, e a isso se somavam as feições de uma princesa meio exótica do deserto, ou era assim que eu gostava de me ver. Grandes olhos escuros e cabelos de um castanho tão escuro que muitas vezes parecia preto. Eu não teria me importado de ter herdado os cabelos ruivos, mas temos que gostar do que nos coube.


			Kirova lançou as mãos para o alto em exasperação e depois se dirigiu para Dimitri.


			—  Está vendo? Completamente indisciplinada! Um laço psíquico e um potencial muito bruto não valem esta insolência. Ter um guardião sem disciplina é pior do que não ter guardião algum.


			—  Mas ela pode ser disciplinada. As aulas acabaram de começar. Deixe que ela fique na escola e recomece o treinamento.


			—  Impossível. Ela inevitavelmente continuaria atrasada com relação aos seus colegas.


			—  Não, eu não vou ficar atrasada — argumentei. 


			Ninguém me ouviu.


			—  Então dê a ela aulas extras de treinamento — sugeriu ele.


			Eles continuaram a discussão enquanto nós assistíamos à troca de ideias como se fosse uma partida de pingue-pongue. Meu orgulho ainda estava ferido por causa da facilidade com que Dimitri nos encurralara, mas me ocorreu que ele bem que podia me manter ali com Lissa. Melhor ficar nesse buraco de inferno do que ficar longe dela. Através do nosso laço, eu pude sentir as gotas de esperança que vinham dela.


			—  E quem vai se encarregar do tempo extra? — disse Kirova com autoridade. — Você?


			O argumento foi como uma freada brusca para Dimitri.


			—  Bom, não era isso o que eu…


			Kirova cruzou os braços com satisfação.


			—  É. Bem que eu imaginei.


			Claramente perdido, ele franziu a testa. Seus olhos hesitaram entre mim e Lissa, e me perguntei o que ele estaria vendo. Duas garotas patéticas, olhando para ele com olhos arregalados e suplicantes? Ou duas fugitivas que tinham furado o bloqueio de uma escola altamente segura e roubado metade da herança de Lissa?


			—  Sim — disse ele finalmente. — Eu posso ser o mentor de Rose. Darei a ela as aulas extras, complementando as aulas regulares.


			—  Mas então… — contrapôs Kirova, com raiva. — Ela fica sem castigo?


			—  Encontre outro tipo de castigo — respondeu Dimitri. — O número de guardiões diminuiu demais para que possamos nos arriscar a perder mais uma. Principalmente uma garota.


			As palavras não ditas dele me fizeram estremecer, me fazendo lembrar do que eu dissera antes sobre “prostitutas de sangue”. Poucas garotas dampiras se tornavam guardiãs agora.


			Victor subitamente disse algo de onde estava:


			—  Estou inclinado a concordar com o guardião Belikov. Mandar Rose embora seria uma pena, um desperdício de talento.


			A diretora Kirova olhou em direção da janela. Tudo estava inteiramente escuro. Com a agenda noturna da Escola, manhãs e tardes eram termos relativos. Acrescente-se a isso o fato de as janelas serem pintadas para bloquear o excesso de luz.


			Quando ela voltou o olhar para dentro da sala, Lissa cruzou os olhos com o dela.


			—  Por favor, diretora. Deixe Rose ficar.


			Ai, Lissa, pensei. Cuidado. Usar compulsão numa outra Moroi era perigoso — especialmente na frente de testemunhas. Mas Lissa estava usando apenas um bocadinho, e nós precisávamos de toda a ajuda que pudéssemos obter. Felizmente ninguém pareceu perceber o que ela estava fazendo.


			Não sei dizer se a compulsão fez alguma diferença, mas, por fim, Kirova suspirou.


			—  Se a senhorita Hathaway ficar, então as coisas funcionarão da seguinte maneira. — Ela se virou para mim. — A manutenção da sua matrícula na São Vladimir é estritamente probatória. Saia da linha uma só vez, e será expulsa. Você vai frequentar todas as aulas e os treinamentos exigidos para uma aprendiz da sua idade. E será treinada pelo guardião Belikov em todas as horas vagas que tiver, antes e depois das aulas. Tirando essas atividades, você está banida de todas as atividades sociais, com exceção das refeições, e ficará no seu dormitório. Se falhar em cumprir com qualquer uma dessas exigências, você será mandada… embora.


			Dei uma gargalhada ríspida.


			—  Banida de todas as atividades sociais? A senhora está tentando nos manter distantes? — Fiz um gesto com a cabeça na direção de Lissa.


			—  Está com medo de que a gente fuja mais uma vez?


			—  Estou tomando precauções. Como estou certa de que se recorda, você nunca foi devidamente punida por ter destruído propriedades da escola. Você tem muito o que compensar. — Ela apertou os lábios finos formando uma linha reta. — Estou oferecendo um acordo bastante generoso. Sugiro que você não deixe sua arrogância pôr isso em risco.


			Comecei a dizer que a oferta não era nada generosa, mas logo vi o olhar de Dimitri. Foi difícil decifrar. Ele podia estar tentando me dizer que acreditava em mim. Podia estar tentando me dizer que eu era uma idiota de querer continuar brigando com Kirova. Eu não soube decifrá-lo.


			Desviei de seu olhar pela segunda vez durante a reunião e olhei para o chão, consciente da presença de Lissa ao meu lado e de seu encorajamento queimando através do nosso laço. Por fim, suspirei e encarei a diretora.


			—  Tudo bem. Eu aceito.


		


	

		

			Três


			Jogar a gente direto numa sala de aula logo depois daquele sermão era mais do que cruel, e foi exatamente isso o que Kirova fez. Lissa foi levada para longe, e eu assisti a isso sem muita preocupação, porque o laço que nos unia me permitiria continuar medindo sua temperatura emocional.


			Eles na verdade me mandaram primeiro para um dos orientadores educacionais. Era um Moroi senhorzinho; eu me lembrava dele de antes da fuga. Não podia acreditar que ele ainda estivesse circulando por lá. O sujeito era tão absurdamente velho que já era para estar aposentado. Ou morto.


			A conversa não levou mais do que cinco minutos. Ele não disse nada sobre o meu retorno e fez algumas perguntas sobre quais matérias eu estudara em Chicago e em Portland. Fez uma avaliação do meu antigo histórico e rabiscou apressadamente um novo horário. Mal-humorada, apanhei o papel e segui para a minha primeira aula.
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			Afe. Tinha esquecido como o horário de aula era longo na São Vladimir. Aprendizes e Moroi tinham aulas separadas na primeira parte do dia, o que significava que eu só veria Lissa depois do almoço — se tivéssemos alguma aula juntas na parte da tarde. Pelo menos a maior parte das matérias eram equivalentes às do último ano do ensino médio, então achei que minhas chances eram grandes. Arte eslava me parecia uma opção na qual ninguém se matriculava, então tive a esperança de que a tivessem posto nessa aula também.


			Dimitri e Alberta me escoltaram até o ginásio dos guardiões para o primeiro tempo, os dois ignorando solenemente a minha existência. Percebi, enquanto caminhava atrás deles, que Alberta usava um corte de cabelo curto estilo duende, o que deixava à mostra sua marca da promessa e suas marcas molnija. Muitas guardiãs faziam isso. Para mim não fazia muita diferença agora, uma vez que na minha nuca não havia qualquer tatuagem ainda, mas eu queria nunca ter que cortar o meu cabelo.


			Ela e Dimitri não conversavam e caminhavam juntos como se aquele fosse um dia comum. Quando chegamos, a reação dos meus colegas indicava que aquele dia era tudo, menos comum. Eles estavam montando os equipamentos para a aula quando entramos no ginásio, e, exatamente como aconteceu no refeitório, todos os olhares se voltaram para mim. Não sabia se me sentia como uma estrela de rock ou como uma atração de circo.


			Tudo bem, então. Se eu teria de ficar presa ali por algum tempo, não devia mais me comportar como se tivesse medo de todos eles. Lissa e eu já tínhamos conquistado o respeito da escola uma vez, e estava na hora de lembrar a todos disso. Passando os olhos pelos aprendizes que me encaravam boquiabertos, procurei por rostos familiares. A maioria deles era de garotos. Um deles cruzou o olhar com o meu e eu mal pude segurar um sorriso.


			—  Ei, Mason, limpe a baba escorrendo da boca. Se você vai ficar me imaginando nua, faça isso num horário só seu.


			Alguns risinhos e risos reprimidos quebraram o silêncio de reverência, e Mason Ashford saiu do estado catatônico e me lançou um sorriso de desdém. Com seus cabelos ruivos que viviam prendendo em toda parte e poucas sardas, ele era bonitinho, embora não fosse exatamente um gato. Ele era também um dos caras mais engraçados que eu conhecia. Tínhamos sido bons amigos no passado.


			—  Esse é o meu horário, Hathaway. Eu vou liderar a sessão de hoje.


			—  Ah, vai? — retruquei. — Hum. Então acho que esse é um bom momento pra me imaginar nua.


			—  Sempre é um bom momento pra imaginar você nua — acrescentou alguém que estava ali por perto, quebrando ainda mais a tensão. Eddie Castile. Outro amigo meu.


			Dimitri balançou a cabeça e saiu andando, murmurando alguma coisa em russo que não parecia ser um elogio. Mas, quanto a mim… bem, simples assim, eu voltei a ser uma das aprendizes. Eles formavam um grupo fácil de lidar, menos preocupados com pedigree e hierarquias do que os alunos Moroi.


			A turma partiu para cima de mim, e, quando me dei conta, estava rindo e revendo aquelas pessoas das quais quase tinha me esquecido. Todos queriam saber de nossas andanças; parece que Lissa e eu tínhamos nos tornado verdadeiras lendas. Não pude contar a eles o motivo de nossa fuga, é claro, então joguei vários comentários provocativos e disse coisas do tipo vocês-não-iam-querer-saber. E funcionou muito bem.


			A confraternização durou ainda alguns minutos até que o guardião adulto que supervisionava o treinamento assumisse a liderança e repreendesse Mason por negligenciar suas responsabilidades. Ainda com um sorriso largo no rosto, ele deu algumas ordens, explicando quais exercícios dariam início ao treinamento. Desconfortável, me dei conta de que não conhecia a maior parte deles.


			—  Venha, Hathaway — disse Mason, me puxando pelo braço. — Você pode ser minha parceira. Vamos ver o que você andou fazendo durante todo esse tempo.


			Uma hora depois ele teve a resposta.


			—  Pelo jeito, não andou treinando, hein?


			—  Hum — grunhi, de repente incapaz de enunciar uma fala normal.


			Ele estendeu a mão e me ajudou a levantar do tatame no qual me derrubara umas… cinquenta vezes.


			—  Odeio você — disse a ele, esfregando uma mancha na minha coxa que ia virar um hematoma feio no dia seguinte.


			—  Você me odiaria ainda mais se eu tivesse pegado leve com você.


			—  É. Isso é verdade — concordei, cambaleando para longe enquanto os outros arrumavam os equipamentos.


			—  Você se saiu bem, na verdade.


			—  O quê? Acabei de levar uma surra das boas.


			—  Bom, é claro que você levou. Dois anos sem treinar. Mas, olhe só, você ainda está andando. Isso já é alguma coisa. — Ele sorriu, debochando.


			—  Já disse que odeio você?


			Mason me lançou mais um sorriso, que logo se desmanchou, e o seu rosto ganhou uma expressão mais séria.


			—  Não leve a mal… você é realmente uma lutadora, mas não vai conseguir passar nos testes na primavera…


			—  Vou ter que fazer umas aulas práticas extras — expliquei. Não que isso tivesse importância. Eu planejava tirar Lissa e a mim mesma dali antes que essas aulas de fato acontecessem. — Isso vai me preparar para os testes.


			—  Aulas extras com quem?


			—  Com aquele cara alto. Dimitri. 


			Mason parou de andar e me encarou.


			—  Você vai ter aulas particulares com Belikov?


			—  Vou, e daí?


			—  O cara é um deus.


			—  Não acha que está exagerando, não? — perguntei.


			—  Não, tô falando sério. Ele é geralmente todo na dele e bem antissocial, mas quando está lutando… uau. Se você está com dor agora, vai estar morta quando ele tiver acabado com você.


			—  Ótimo. Mais uma coisa para animar o meu dia.


			Dei uma cotovelada nele e segui para o meu segundo tempo. Essa disciplina cobria tudo a respeito de como ser um guarda-costas e era obrigatória para todos os alunos do último ano. Na verdade, ela era a terceira parte de um assunto que a gente começava a aprender no primeiro ano do ensino médio. Isso significava que nessa matéria eu também estava atrasada, mas tinha esperanças de que a prática de proteger Lissa no mundo real tivesse me dado algum jogo de cintura.


			Nosso instrutor era Stan Alto, a quem nós nos referíamos simplesmente como “Stan” quando ele não estava presente, e como “Guardião Alto” quando falávamos formalmente. Era um pouco mais velho do que Dimitri, mas bem mais baixo, e parecia estar sempre zangado. Quando entrou na sala e me viu sentada ali, o ar zangado se intensificou. Seus olhos se arregalaram, e ele fingiu estar surpreendido enquanto dava a volta na sala e se punha de pé ao lado da minha carteira.


			—  Mas o que é isso? Ninguém me contou que teríamos uma palestrante convidada aqui hoje. Rose Hathaway. Que privilégio! Que grande generosidade da sua parte ceder algum tempo da sua agenda tão cheia de compromissos para dividir um pouco do seu conhecimento aqui conosco.


			Senti minhas bochechas arderem, mas, mostrando grande capacidade de autocontrole, me segurei para não mandar o professor para o inferno. Tenho certeza, no entanto, de que a expressão do meu rosto me traiu, pois o tom sarcástico de Stan aumentou. Ele, então, fez um gesto para que eu me levantasse.


			—  Bom, vamos, vamos. Não fique aí sentada! Venha para a frente da sala para me ajudar a dar a aula.


			Eu me afundei na cadeira.


			—  Tá de brincadeira, professor?


			O sorriso sarcástico desapareceu.


			—  Estou falando muito sério, Hathaway. Vá para a frente da sala.


			Um silêncio pesado envolveu o ambiente. Stan era um instrutor aterrorizante, e a maioria da turma ainda estava petrificada demais para rir da minha desgraça. Eu me recusei a demonstrar fraqueza. Fui pisando firme até a frente da sala e me virei para encarar a turma. Olhei para todos corajosamente e joguei os cabelos sobre os ombros, torcendo para receber alguns sorrisos de solidariedade dos amigos. Percebi então que eu tinha um público maior do que o esperado. Alguns guardiões — incluindo Dimitri — estavam no fundo da sala. Fora da Escola, os guardiões se concentravam em uma só pessoa para proteger. Ali, os guardiões tinham muito mais gente para proteger e ainda tinham de treinar os aprendizes. Então, em vez de seguir uma só pessoa o tempo todo, eles trabalhavam em turnos, tomando conta da escola como um todo e monitorando as aulas.


			—  Então, Hathaway — disse Stan alegremente, caminhando com firmeza para a frente da sala, onde eu estava. — Instrua-nos com as suas técnicas de proteção.


			—  Minhas… técnicas?


			—  É claro. Pois seria de se esperar que você tivesse algum tipo de plano que todos nós não pudemos compreender quando você levou uma Moroi da realeza, menor de idade, pra fora da Escola e a expôs a ameaças constantes dos Strigoi.


			Eu estava ouvindo novamente o sermão de Kirova, só que, dessa vez, com um número maior de espectadores.


			—  Nunca esbarramos com nenhum Strigoi — respondi com firmeza.


			—  Isso é evidente — disse ele, com um riso maldoso. — É a conclusão mais óbvia, uma vez que vocês duas ainda estão vivas.


			A minha vontade foi gritar que eu poderia ter derrotado um Strigoi, mas, depois de ter levado uma surra na aula anterior, suspeitava agora que não poderia sobreviver a um ataque de Mason, muito menos ao de um verdadeiro Strigoi.


			Como falei nada, Stan começou a caminhar de um lado para o outro na frente da turma.


			—  Então, o que você fazia? Como você se certificava de que ela estava a salvo? Vocês evitavam sair durante a noite?


			—  Às vezes. — Isso era verdade, principalmente no início. Nós relaxamos um pouco depois de alguns meses sem nenhum ataque.


			—  Às vezes — repetiu ele, elevando o timbre da voz a um tom agudo, e fazendo com que a minha resposta parecesse incrivelmente idiota. —  Bem, então, eu imagino que você dormia durante o dia e ficava em estado de alerta durante a noite.


			—  É… Não.


			—  Não? Mas esta é uma das primeiras lições mencionadas no capítulo sobre como proteger sozinho uma só pessoa. Ah, não, você não conhece esta lição, pois você não estava aqui.


			Engoli mais alguns palavrões.


			—  Eu examinava a área todas as vezes que a gente saía — disse, pois precisava me defender.


			—  Mesmo? Bom, isso já é alguma coisa. Você usou o Método Carnegie de Fiscalização Quadrante ou preferiu a Fiscalização Rotacional?


			Eu não respondi.


			—  Ah. Imagino que você tenha usado o Método Hathaway Dá-Uma-Olhada-Em-Volta-Quando-Você-Lembrar.


			—  Não! — exclamei com raiva. — Isso não é verdade. Eu protegi ela. Ela ainda está viva, não está?


			Ele veio andando em minha direção e se inclinou para perto do meu rosto.


			—  Porque você teve sorte.


			—  Os Strigoi não estão escondidos em todas as esquinas lá fora — atirei de volta. — Não é como nos ensinam aqui. É mais seguro do que vocês fazem parecer.


			—  Seguro? Seguro? Nós estamos em meio a uma guerra contra os Strigoi! — gritou Stan. Ele estava tão perto que deu para sentir o cheiro do café em seu hálito. — Um deles poderia ter se aproximado de você e quebrado seu lindo pescocinho sem que você sequer chegasse a perceber a presença dele, e não derramaria nem mesmo uma gota de suor fazendo isso. Você pode ser mais veloz e mais forte do que um Moroi ou do que um humano, mas você é nada, nada, se comparada a um Strigoi. Eles são letais e poderosos. E você sabe o que os torna mais poderosos?


			Mas aquele babaca não ia me fazer chorar. Tentei me concentrar em alguma outra coisa, olhando para longe dele. Meus olhos pousaram em Dimitri e nos outros guardiões. Eles estavam assistindo à minha humilhação, sem qualquer expressão facial.


			—  Sangue Moroi — sussurrei.


			—  O que você disse? — perguntou Stan em voz alta. — Não ouvi o que você disse.


			Olhei diretamente para ele.


			—  Sangue Moroi! É sangue Moroi que dá força a eles.


			Ele fez um sinal afirmativo com a cabeça, satisfeito com a resposta.


			—  Exatamente. O sangue Moroi torna-os mais fortes e mais indestrutíveis. Eles matam e bebem sangue de humanos e de dampiros, mas o que eles anseiam mais do que qualquer outra coisa é o sangue Moroi. Eles o buscam. Eles se voltaram para o lado sombrio para ganhar imortalidade, e querem fazer o que for preciso para manter essa conquista. Strigoi desesperados já atacaram Moroi em público. Grupos de Strigoi já tomaram de assalto escolas exatamente como esta. Existem Strigoi que viveram durante milhões de anos alimentando-se de gerações de Moroi. É quase impossível matá-los. E é por isso que o número de Moroi está diminuindo. Não são fortes o suficiente, mesmo com seus guardiões, para se protegerem. Alguns Moroi não veem mais motivos para continuar fugindo e estão simplesmente transformando-se em Strigoi por escolha. E se os Moroi desaparecerem…


			—  Os dampiros desaparecem também — completei a frase dele.


			—  Bom — disse ele, tirando com a língua as gotas de saliva do lábio. — Parece que no final das contas você aprendeu alguma coisa. Agora vamos ver se consegue aprender o suficiente para passar nesta matéria e se qualificar para a experiência de campo no próximo semestre.


			Ai. Passei o resto daquela aula horrível — na minha cadeira, graças aos céus — reprisando aquelas últimas palavras na minha cabeça. A experiência de campo do último ano era a melhor parte da educação escolar de um aprendiz. Nós não tínhamos mais aula por metade do semestre. Em vez de aulas, cada um de nós seria responsável por um aluno Moroi, por mantê-lo a salvo e segui-lo por onde fosse. Os guardiões adultos nos monitorariam e nos testariam com simulações de ataques e outras ameaças. A atuação de um aprendiz durante essa experiência de campo era quase tão importante quanto todas as suas demais notas somadas. Poderia inclusive influenciar na escolha do Moroi de quem você seria o guardião depois da formatura.


			E quanto a mim? Havia apenas uma Moroi que eu queria.


			Duas aulas depois, finalmente consegui meu merecido intervalo para o almoço. Enquanto eu me arrastava pelo campus para chegar ao refeitório, Dimitri surgiu no meu caminho. Não estava exatamente semelhante a um deus — a não ser por suas feições, belas como as de um.


			—  Imagino que você tenha visto o que aconteceu na aula de Stan — perguntei, sem me preocupar com formalidades no modo de tratamento.


			—  Vi sim.


			—  E você não acha que foi injusto?


			—  Ele não estava certo? Você acha que estava inteiramente preparada para proteger Vasilisa?


			Olhei para baixo, encarando o chão.


			—  Eu a mantive viva — murmurei.


			—  Como você se saiu hoje, lutando com os seus colegas de classe? 


			A pergunta foi cruel. Não respondi e sabia que não precisava responder. Depois da de Stan tive outra aula de treinamento, e sem dúvida Dimitri viu que levei outra surra.


			—  Se você não consegue lutar contra eles…


			—  Eu sei, eu sei — respondi, ríspida.


			Ele diminuiu a velocidade dos seus passos largos para acompanhar o meu ritmo, diminuído pela dor.


			—  Você é forte e veloz por natureza. Só precisa continuar em forma. Você não praticou nenhum esporte enquanto esteve fora?


			—  Sim. — Dei de ombros. — De vez em quando.


			—  Não chegou a fazer parte de nenhum time?


			—  Dava muito trabalho. Se eu quisesse praticar tanto assim, teria ficado aqui.


			Ele me lançou um olhar exasperado.


			—  Você nunca será capaz de realmente proteger a princesa se não aperfeiçoar as suas habilidades. Sempre faltará alguma coisa.


			—  Vou saber como proteger ela — disse com firmeza.


			—  Não há garantia alguma de que você será a escolhida para fazer a proteção dela, sabe, seja durante a sua experiência de campo seja depois da formatura.


			A voz de Dimitri era baixa e sem qualquer sinal de arrependimento. Eles não me indicaram como mentor alguém caloroso e confuso.


			—  Ninguém quer desperdiçar o laço, mas ninguém vai dar a ela uma guardiã inadequada também. Se quiser ficar ao lado dela, terá de se esforçar para conseguir isso. Você tem as suas aulas. Tem a mim. Pode fazer uso de nós ou não. Você é a escolha ideal para ser a guardiã de Vasilisa quando ambas se formarem, caso você de fato prove ser merecedora de exercer essa função. E eu espero que isso aconteça.


			—  Lissa, ela gosta de ser chamada de Lissa — corrigi. Ela odiava seu nome inteiro, preferia o apelido americanizado.


			Ele se afastou e, subitamente, não me senti mais tão temperamental.


			Mas, àquela altura, eu já havia perdido tempo demais. Quase todos já tinham corrido para o refeitório para almoçar, loucos para usar ao máximo seu momento de socialização. Eu estava quase chegando quando uma voz sob o portal me chamou.


			—  Rose?


			Olhei para o lugar de onde vinha a voz e avistei Victor Dashkov, com uma expressão gentil e sorridente, apoiado numa bengala perto da parede do prédio. Seus dois guardiões estavam parados de pé mantendo uma distância educada.


			—  Senhor Dash, quero dizer, Sua Alteza. Olá.


			Corrigi-me bem a tempo, quase me esquecendo dos termos usados para a realeza dos Moroi. Eu não os usei enquanto vivi entre os humanos. Os Moroi escolhiam seus governantes dentre doze famílias reais. O mais velho da família ganhava o título de “príncipe” ou “princesa”. Lissa ganhara o título porque era a última que restara de sua linhagem.


			—  Como foi seu primeiro dia? — perguntou.


			—  Ainda não acabou. — Tentei pensar em algo para dizer. — O senhor está aqui de visita por um tempo?


			—  Vou embora esta tarde, depois de falar com Natalie. Quando soube que Vasilisa e você estavam de volta, tive de vir vê-las.


			Fiz que sim com a cabeça, sem saber mais o que dizer. Ele era mais amigo de Lissa do que meu.


			—  Eu queria dizer… — disse ele, hesitante. — Entendo a gravidade do que você fez, mas acho que a diretora Kirova falhou por não reconhecer uma coisa. Você de fato manteve Vasilisa a salvo por todo esse tempo. Isso é impressionante.


			—  Bom, não cheguei a ter de enfrentar um Strigoi nem nada semelhante — respondi.


			—  Mas você teve de enfrentar algumas coisas?


			—  Tive sim. Uma vez, a escola mandou cães de caça paranormais.


			—  Extraordinário.


			—  Não muito. Foi bem fácil me livrar deles. 


			Ele riu.


			—  Eu já cacei com eles antes. Não são tão fáceis de iludir, são muito inteligentes e poderosos.


			Isso era verdade. Cães de caça paranormais são uma espécie entre as muitas criaturas mágicas que vagam pelo mundo, criaturas das quais os humanos nunca tomaram conhecimento e nem sequer acreditam que possam ter visto realmente. Os cães de caça andam em matilhas e possuem uma espécie de comunicação telepática que os torna uma ameaça particularmente letal para suas presas, assim como o fato de eles se parecerem com lobos mutantes.


			—  Você enfrentou mais alguma coisa? 


			Dei de ombros.


			—  Umas coisinhas aqui e ali.


			—  Extraordinário — repetiu ele.


			—  Sorte, eu acho. Na verdade, estou bastante atrasada em todas as matérias de guardiões. — Neste momento, eu parecia estar repetindo Stan.


			—  Você é uma garota inteligente. Vai alcançar seus colegas. E, além disso, você tem também o seu laço.


			Eu desviei o olhar. Minha capacidade de “sentir” Lissa foi um segredo por tanto tempo que era estranho outras pessoas saberem da nossa forma peculiar de ligação.


			—  A história está cheia de lendas sobre guardiões que podiam pressentir quando seus protegidos estavam em perigo — continuou Victor. — O estudo dessas histórias e de alguns dos hábitos dos antigos tornou-se um hobby para mim. Soube que essa é uma habilidade e tanto.


			—  Parece que é. — Dei de ombros. 


			Que hobby mais chato, pensei, imaginando-o debruçado sobre histórias da Idade da Pedra em alguma biblioteca cheia de mofo, coberta de teias de aranha.


			Victor inclinou a cabeça para o lado, a expressão cheia de curiosidade. Kirova e os outros tinham feito a mesma cara quando mencionamos a nossa conexão, como se fôssemos ratos de laboratório.


			—  Como é? Se você não se importa que eu pergunte.


			—  É… eu não sei. Eu simplesmente convivo o tempo todo com uma espécie de sussurro de como ela se sente. Geralmente são só emoções. Não podemos mandar mensagens uma para a outra, ou coisas desse tipo.


			Não contei a ele sobre aquilo de entrar na cabeça dela. Essa parte do laço até para mim era difícil de entender.


			—  Mas o contrário não acontece? Ela não consegue sentir você também?


			Balancei a cabeça em sinal negativo. O rosto dele brilhou maravilhado.


			—  Como foi que isso aconteceu?


			—  Não sei — disse, ainda desviando o meu olhar do dele. — Isso simplesmente começou a acontecer há dois anos.


			Ele franziu a testa.


			—  Perto da ocasião do acidente?


			Fiz que sim com a cabeça, hesitante. O acidente não era um assunto sobre o qual eu tivesse vontade de conversar, disso eu tinha certeza. As lembranças de Lissa já eram terríveis demais sem que eu juntasse a elas as minhas próprias. Lataria retorcida. Uma sensação de calor, depois de frio, depois novamente de calor. Lissa gritando perto de mim, gritando para eu acordar, gritando para os pais e o irmão dela acordarem. Nenhum deles acordou, só eu. E os médicos disseram que foi um milagre. Disseram que não tinha como eu ter sobrevivido.


			Victor pareceu sentir o meu desconforto e deixou passar o assunto. Voltou para a questão que o interessava mais.


			—  Ainda é difícil pra mim acreditar. Aconteceu há tanto tempo. Se isso acontecesse com mais frequência… Digo, o laço. Imagine como essa habilidade poderia ser útil para a segurança de todos os Moroi. Se outros pudessem ter essa experiência também. Eu terei que pesquisar mais sobre isso e ver se podemos repetir algo assim com outros.


			—  Ah, é.


			Já estava ficando impaciente, apesar do quanto eu gostava dele. Natalie divagava muito, e estava bem claro que essa era uma característica herdada do pai. A hora do almoço estava terminando, e, embora os Moroi e os aprendizes se juntassem para as aulas do período da tarde, Lissa e eu não teríamos muito tempo para conversar.


			—  Talvez nós pudéssemos… — Ele começou a tossir, um ataque de tosse forte que fez todo o corpo dele estremecer. A doença que ele tinha, a síndrome de Sandovsky, tomava os pulmões enquanto arrastava o corpo para a morte. Lancei um olhar ansioso para os guardiões encarregados da segurança dele, e um deles veio até nós.


			—  Sua Alteza — disse ele, educadamente —, o senhor precisa entrar. Está muito frio aqui fora.


			Victor fez que sim com a cabeça.


			—  Claro, claro. E tenho certeza de que Rose está querendo ir comer alguma coisa. — Ele se virou para mim. — Obrigado por conversar comigo. Nem sei como enfatizar o quanto significa para mim o fato de Vasilisa estar a salvo, e de você ter ajudado a mantê-la segura. Prometi ao pai dela que cuidaria dela se alguma coisa acontecesse a ele, e senti como se tivesse falhado quando vocês fugiram.


			Uma angústia tomou o meu estômago enquanto eu o imaginava torturado pela culpa e pela preocupação por causa do nosso desaparecimento. Até aquele momento eu não tinha pensado sobre como os outros se sentiram com relação à nossa partida.


			Então nos despedimos e eu finalmente consegui entrar na escola. Como sempre acontecia, eu senti a ansiedade de Lissa cravar em mim. Ignorando a dor nas pernas, apertei o passo até chegar ao refeitório.


			E quase esbarrei direto nela.


			Lissa, no entanto, não me viu. E nem as pessoas que estavam de pé à sua volta: Aaron e a garotinha com jeito de boneca. Eu parei e fiquei ouvindo, peguei apenas o final da conversa. A garota se inclinava em direção a Lissa, que parecia estar mais atordoada do que qualquer outra coisa.


			—  Pra mim, parece que isso veio de um brechózinho bem mequetrefe. Eu achava que uma preciosa Dra-go-mir tivesse que seguir padrões elevados. — A palavra Dragomir saiu de sua boca respingando desprezo.


			Agarrei aquela boneca pelos ombros e a lancei longe. Ela era tão leve que tropeçou a um metro e quase caiu.


			—  Ela tem, sim, padrões elevados — esbravejei —, e é exatamente por isso que a sua conversa com ela acabou.


		


	

		

			Quatro


			Não conquistamos as atenções do refeitório inteiro dessa vez, graças a Deus, mas alguns poucos passantes pararam para ver o que estava acontecendo.


			—  O que você pensa que está fazendo? — perguntou a garota com jeito de boneca, com seus olhos azuis bem arregalados e brilhando de fúria. Chegando mais perto, agora podia estudá-la melhor. Ela tinha o mesmo tipo físico esbelto que a maioria dos Moroi, mas não era tão alta como eles, e era isso em parte que fazia com que parecesse tão jovem. Usava um vestidinho roxo lindo, que me fazia lembrar que eu estava usando roupas de segunda mão, mas, olhando mais de perto, desconfiei que o vestido fosse uma imitação de algum designer famoso.


			Cruzei os braços na altura do peito.


			—  Tá perdida, garotinha? O jardim de infância fica mais pra oeste no campus.


			Suas bochechas imediatamente se avermelharam.


			—  Nunca mais encoste em mim. Se você aprontar alguma comigo, vai ter volta.


			Caramba! Que bela deixa ela estava me dando. Não fosse por um sinal negativo de cabeça vindo de Lissa, eu teria soltado um monte de respostas irônicas. Em vez disso, optei por resumir tudo num simples ataque brutal.


			—  E se você se meter com uma de nós novamente, vou partir você ao meio. Se não acredita em mim, pergunte a Dawn Yarrow o que eu fiz com o braço dela no nono ano. Você devia estar na sua hora de nanar quando isso aconteceu.


			O incidente com Dawn não foi um dos meus melhores momentos. Sinceramente, não era a minha intenção quebrar nenhum de seus ossos quando a empurrei contra uma árvore. O incidente me proporcionou, no entanto, a reputação de pessoa perigosa, além da fama de debochada que eu já tinha. A história ganhou o status de lenda, e eu gostava de pensar que ainda era contada, às altas horas da madrugada, em volta das fogueiras, nas noites de acampamento. A julgar pela expressão no rosto da garota, a história ainda circulava.


			Um dos funcionários que fazia parte da patrulha passou trotando por nós bem naquele momento, lançando um olhar de suspeita para nosso grupinho. A garota com jeito de boneca se afastou agarrando Aaron pelo braço.


			—  Vamos — disse.


			—  Oi, Aaron — cumprimentei alegremente, lembrando que ele estava ali. — Bom te ver.


			Ele respondeu com um aceno rápido de cabeça e sorriu constrangido, enquanto a garota o arrastava para longe. O mesmo Aaron de sempre. Ele podia ser bonito e simpático, mas firme ele não era mesmo.


			Voltei-me para Lissa.


			—  Você está bem? — Ela fez que sim com a cabeça. — Alguma ideia de quem é essa que eu acabei de ameaçar?


			—  Tenho a menor ideia. — Comecei a acompanhá-la até a fila do almoço, mas ela fez um sinal negativo com a cabeça. — Tenho que ir ver os fornecedores.


			Um sentimento estranho pairou sobre mim. Estava tão acostumada a ser a sua principal fonte de sangue que a ideia de voltarmos à rotina normal de um Moroi soava estranha. Na verdade, isso quase me deixou chateada. Não deveria. Alimentar-se diariamente fazia parte da vida de um Moroi, e foi algo que eu não tinha podido oferecer a ela enquanto estávamos sozinhas. Era uma situação inconveniente, que enfraquecia a mim nos dias em que ela se alimentava, ou a ela, quando não se alimentava nos intervalos entre esses dias. Eu devia estar feliz de ela poder voltar a ter uma rotina normal.


			Forcei um sorriso.


			—  Claro.


			Andamos até o espaço reservado à alimentação, que ficava ao lado do refeitório. O espaço da sala era dividido em pequenos cubículos, numa tentativa de oferecer privacidade. Uma mulher Moroi de cabelos pretos nos recebeu na entrada e verificou algo em sua prancheta, virando as páginas. Ao encontrar o que procurava, fez algumas anotações e depois fez sinal para que Lissa a seguisse. Olhou para mim intrigada, mas não me impediu de entrar.


			Ela nos encaminhou para um dos cubículos, onde uma mulher gorducha de meia-idade estava sentada, passando os olhos numa revista. Ela levantou o olhar quando nos aproximamos e sorriu. No seu rosto, vi o olhar embaçado, vítreo e sonhador que a maioria dos fornecedores tinha. Ela provavelmente atingira a sua cota diária, a julgar pelo quanto parecia drogada.


			Ao reconhecer Lissa, o sorriso se expandiu.


			—  Bem-vinda de volta, princesa.


			A mulher que nos recebeu nos deixou sozinhas, e Lissa sentou-se na cadeira ao lado da fornecedora. Senti certo desconforto nela, um desconforto um pouco diferente do meu. Aquilo era estranho para ela também; fazia muito tempo. A fornecedora, no entanto, não demonstrou pudores. Um olhar ávido tomou seu rosto — o olhar de uma viciada em drogas, pronta para receber a próxima dose.


			Uma náusea me invadiu. Era um antigo impulso natural, que foi se infiltrando ao longo dos anos. Os fornecedores eram essenciais para a vida dos Moroi. Eram humanos que se voluntariavam para serem fontes regulares de sangue, humanos que viviam à margem da sociedade, que cediam suas vidas para o mundo secreto dos Moroi, que, por sua vez, davam todo o conforto de que eles precisavam e cuidavam bem deles. Mas a verdade é que eram usuários de drogas, viciados na saliva Moroi e no barato que ela oferecia a cada mordida. Os Moroi — e os guardiões — desprezavam esse vício, muito embora sua sobrevivência dependesse dele, a não ser que passassem a atacar e a forçar suas vítimas a fornecer o sangue. Era o suprassumo da hipocrisia.


			A fornecedora curvou a cabeça para o lado, oferecendo a Lissa livre acesso ao seu pescoço. A pele dela era marcada de cicatrizes pelos anos de mordidas diárias. As alimentações pouco frequentes que Lissa e eu tínhamos feito não deixaram marcas no meu pescoço; as feridas das mordidas não duravam mais do que um dia em mim.


			Lissa se inclinou para a frente e seus caninos morderam a carne tenra de sua fornecedora. A mulher fechou os olhos emitindo um suave gemido de prazer. Engoli em seco, observando Lissa beber. Não vi nenhum sangue, mas pude imaginar. Uma onda de sentimentos cresceu no meu peito. Saudade. Ciúme. Desviei o olhar, fixei os olhos no chão. Intimamente me repreendi.


			O que há de errado com você? Por que está sentindo falta disso? E você nem fazia isso todo dia. Não é viciada, não desse jeito. E não quer se viciar.


			Mas eu não consegui me controlar, não consegui impedir os sentimentos que me tomaram enquanto eu me lembrava do êxtase e do barato que uma mordida de vampiro desencadeia.


			Lissa terminou e nós voltamos para o refeitório, para a fila do almoço. Estava menor agora que faltavam apenas quinze minutos para o horário acabar. Me adiantei e enchi meu prato de batatas fritas e de umas coisinhas redondas que se pareciam vagamente com nuggets de frango. Lissa pegou apenas um iogurte. Os Moroi precisam de comida, assim como os humanos e os dampiros, mas raramente tinham apetite depois de beber sangue.


			—  Então, como foram as aulas? — perguntei.


			Ela deu de ombros. Seu rosto estava iluminado e cheio de vida agora.


			—  Foi tudo bem. Muita gente me encarando. Muita gente olhando. Muitas perguntas sobre onde a gente estava. Cochichos.


			—  Comigo foi a mesma coisa. — A servente checou nossas bandejas e nós nos encaminhamos para as mesas. Lancei um longo olhar enviesado para Lissa. — Você está bem com isso de ficarem encarando? Eles não estão importunando você, estão?
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